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CONTROLE DE Sclerotinia sclerotiorurn (LIB.) DE 
BARY E Alternaria spp. EM SEMENTES DE 
GIRASSOL Helianthus annuus (L.) 
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O girassol, apesar de conhecido e cultivado já há vrios 
1 	 anos em nosso pais, somente agora vem sendo estimulado e sua cultu 
ra incrementada, a niveis comerciais. 
Com a expansão da área plantada, os problemas fitossanit 
rios tendem a aumentar. Dentre as diversas doenças que atacam es 
ta cultura, a podrido e murcha de Scierotinia, causada pelo fungo 
Sclerotinia sclerotiorum e a mancha de Alternaria causada por Ai 
ternaria helianthi (Flansf.) Tubaki & Nishihara e (Alternaria zin 
niae Pape, com sintomas semelhantes) merecem destaque. 
z 
LU 	 A primeira doença tem se mostrado bastante destrutiva tan 
to em regi6es temperadas, como tropicais e subtropicais (Zimmer & 
l4nes 1978') 	
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çu te 	 das 	 condiçoes 	 climaticas. 
o 	 o Temperaturas 	 de 20 C a 25 C com abun 
dantes 	 precipitaçes 	 (250mrn ou mais) 	 durante o perrodo de floresci 
mento 	 ao 	 enchimento 	 dos 	 graos, sao consideradas 	 condiçoes ideais 
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para a infecçao por ascosporos e apodrecimento dos capítulos. 	 (Si 
queira et ai. 1980). 
Segundo Sackston 1960, sementes oriundas de capítulos iii 
fectados, frequentemente apresentam Solerotinia, porm, mesmo se 
mentes aparentemente sadias podem estar infectadas com o fungo, sen 
do portanto aconselhvei a utiiizaçao de sementes apenas de lavou 
ras livres da doença. 
A semente infectada com o fungo pode servir como veículo 
de disseminaço e introduçao da doença em novas reas de cultivo. 
Esta doença, uma vez introduzida numa lavoura, de difícil erradi 
caçao, pois os escier6cios produzidos podem permanecer vi&veis no 
soio durante varios anos. Aim disso, o fungo & polifago, atacan 
do mais de 190 esp&cies de plantas, em 130 ganeros, de 45 famílias 
(Adams et ai. 1974). 
O plantio da soja ap6s o girassol poderá ser comprometido 
em algumas regioes, uma vez que esta & hospedeira do pat6geno. 
Atualmente o controle da doença baseia-se somente na ado 
çio de certas praticas culturais (maiores espaçamentos de plantio, 
menor popuiaçao de plantas, rotaçao de culturas), visando 	 criar 
condiçes menos favorveis ao desenvolvimento do fungo, que 	 pra 
ticamente a Gnica alternativa, uma vez que nao se tem variedades 
ou híbridos resistentes à doença. 
Tratos culturais como, gradagens razas, rotaçao de cultu 
ra nio hospedeiras (aveia, trigo); limpeza de implementos e maqui 
narios quando passam de áreas infestadas para areas livres da 
doença, sio outras medidas importantes para o controle da doença. 
Al&m destas, em campos destinados & produçio de sementes, 
deve-se eliminar capítulos atacados com a doença antes da colheita 
(AEimovi5 1981) e utilizar sementes oriundas de lavouras livres 
da doença, segundo Sackston 1960, que preconizava ainda o tratamen 
to das sementes com fungicidas mercuriais (hoje nio mais comercia 
lizados) como garantia para a nio disseminaçio da doença, atravs 
das sementes. 
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O presente trabalho foi desenvolvido com a finalidade de 
testar a eficiancia do tratamento de semente.s com diferentes fun 
gicidas e misturas, para controle de S. scierotiorum e Alternaria 
spp. em sementes de girassol. 
As sementes utilizadas no presente estudo, foram oriundas 
de capítulos totalmente atacadas por Selerotinia, e provenientes de 
campo plantado com o htbrido Contisol. Aps a debulha manual, pro 
cedeu-se a separaço das sementes, removendo-se os escleracios. 
Os tratamentos e doses de produto comercial por kg de se 
mente (aqunios) foram os seguintes: benomil (Benlate 50 WP) 7,0g; 
carboxin (Vitavax 75PM) 7,0; thiabendazol (Tecto lO-S) 14,0; thia 
bendazol (Tecto 10-S) 7,0g; thiabendazol (Tecto 10-S) 14,Og + car 
boxin (Vitavax 75 P11) l,Og; thiabendazol (Tecto 10-S) 7,Og + carbo 
xin (Vitavax 75 PM) 3,5g e, testemunha (sem fungicida). 
Ap6s o tratamento a seco, as sementes foram colocadas em 
placas de Petri, contendo BDA, em numero de 5 por placa sendo em 
pregadas 5 placas por repetiço. Cada tratamento foi repetido 4 
vezes. Estas placas foram mantidas em estufa incubadora a 5 - 7 ° C 
por 30 dias, sendo ento efetuada a leitura e os resultados expres 
sos em porcentagem. Realizou-se tambm o teste de "Blotter", sen 
do empregados quatro repetiçes de 200 sementes (10 gerbox com 20 
sementes cada) por tratamento. 
ApSs a leitura dos microrganismos nos testes A e B, condu 
zidos em EDA, as sementes e plintulas foram transplantadas para cai 
xas galvanizadas, contendo solo nio esterelizado, em condiçaes de 
casa de vegetaçio. 
Os resultados dos experimentos estio resumidos na Tabela 
1. No experimento A(EA), a testemunha sem tratamento apresentou 
altos índices de S. scierotioruni (94,03%)eAlternaria spp. (72,0%). 
O tratamento com carboxin (Vitavax 75. P11) praticamente eliminou o 
fungo Alternaria spp. mas no se mostrou eficiente no controle de 
S. sclerotiorurn. O thiabendazol (Tecto lO-S) e o benomil (Benlate 
50 WP) controlaram totalmente a Selerotinia selerotiorum, mas nio 
foram eficientes no controle de Alternaria spp. que ocorreu em 
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dices de 97,0% e 83,0%, respectivamente para os mesmos tratamentos. 
O melhor resultado de emergmncia em casa de vegetaço no 
ensaio EA, foi obtido pelo tratamento com thiabendazol, e, o pior 
com o carboxin. 
Diante dos resultados obtidos, realizou-se novo experimen 
to (ensaio B), empregando-se um tratamento adicional, constituido 
da mistura de thiabendazol (Tecto lO-S) 14,Og + carboxin (Vitavax 
75 PM) 7,0g/kg de sementes. 
Utilizou-se, por&m, sementes oriundas de outro caprtuio, 
do mesmo híbrido, tambm totalmente atacado por S. sclerotiorurn. 
Os resultados obtidos confirmam os anteriores: o tratamento thia 
bendazol + carboxin apresentou excelentes resultados, nos dois ex 
perimentos controlando totalmente os fungos S. salerotiorum e AZ 
ternaria spp. 
A melhor emergmncia em casa de vegetaço (EB) foi obtida 
no tratamento thiabendazol + carboxin, e a pior foi apresentada no 
tratamento com carboxin. Isto pode ser explicado pelo fato do car 
boxin, controlando apenas o fungo Alternaria spp. estaria eliminan 
do um possivel mecanismo antagSnico, que poderia estar sendo exer 
cido sobre S. sclerotiorum, uma vez que a emergmncia da testemunha 
sem fungicida foi superior a este tratamento. 
o teste em "Blotter" comprovou a eficiancia dos tratamen-
tos thiabendazol, benomil e thiabendazol + carboxin no controle de 
S. selerotiorum, fungo este nao constatado em nenhuma das 800 se 
mentes testadas por tratamento. Por outro lado, o referido fungo 
apareceu em altos Tndices na testemunha (77,0%) e no tratamento 
com carboxin (92,0%). 
O fungo Alternaria spp. ocorreu em todos os tratamentos, 
porm em indices mais elevados (72,0%) no tratamento com thiabenda 
zol. 
Finalmente, o experimento C, foi realizado com a finalida 
de de avaliar a etici&ncia do thiabendazol em mistura com o carbo 
xin, e thiabendazol sozinho, no controle daqueles pat5genos, quan 
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do utilizados em doses reduzidas. Constatou-se que a reduçio em 
50% na dose de tais produtos nio apresenta bons resultados, uma 
vez que a incidncia de Alternaria spp. nesses tratamentos foi alta. 
A utilizaçio de thjabendazol em meia dose (7,0g1ka de se 
mente), apesar de reduzir drasticamente a incidncia de S. aclero 
tiorurn nas sementes no foi suficiente para erradicar o fungo. 
Baseando-se nos resultados obtidos at o momento, o trata 
mento de sementes de girassol, com a mistura de thiabendazol (Tecto 
10-5) + carboxin (Vitavax 75PH) seria uma eficiente medida preven 
tiva, contra a transmissio de S. 8clerotiorurn e Alternaria spp. a 
trav&s das sementes. 
Porm, a relativa escassez de informaçes sobre o trata 
mento de sementes de girassol na literatura, e, a necessidade de 
outros fungicidas, justifica a continuidade deste estudo. 
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TABELA 1. Eficincia do tratamento quimico de sementesde girassol 
infectadas com S. sclerotiorurn e Alternariaspp.EMBRAPA-
Londrina, PR. 1981. 
Tratamento 
dose/kg semente Pat6geno 
% sementes 
BDA1 
A 	 B 
infectadas 
Blotter 
C 
Emer 
gncia 
EB 	 EB 
S. 	 sclerotiorurn 94 89 83 77 
Testemunha Alternaria sp. 72 O 46 10 36 17 
Fusarium sp. O O 15 13 
S. 
	
sclerotiorurn 81 77 64 92 Carboxin Alternaria sp. 3 O 8 1 18 9 7.Og Fusarium sp. 24 O 45 7 
S. 	 aclerotioruin O O O O 
Thiabendazol Alternaria sp. 97 69 75 72 41 48 
14,Og Fusariurn sp. O O 1 7 
S. 	 sclerotiorurn O O O O Benomil Alternaria sp. 83 69 80 12 35 45 7,Og Fusarium sp. 0 O 6 4 
Thiabendazol 	 14,Og S. 
	
aclerotiorum - O O O 
+ Alternaria sp. - O 13 10 - 62 
Carboxin 7,Og Fusarium sp. - 2 13 6 
Thiabendazol 	 7g S. 	 sclerotiorurn - - 3 - 
+ Alternaria sp. - - 61 - - - 
Carboxin 	 3,5g Fusariurn Sp. - - 3 - 
Thiabendazol S. 	 salerotioruin - - 8 - Alternaria 5 P• - - 93 - - - 7,Og Fusariurn 	 Sp. - - O - 
1 Experimentos A, E e C, conduzidos em BDA. 
2 Emergncia em casa de vegetaçio de sementes de girassol, ap6s 30 
dias de incubaçio em BDA 5-7 ° C, EA  e E 3 sementes provenientes 
dos experimentos A e B. 
